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o trabalho da ãrustè flnlandesa Pilvi
Ìàkà ã (n.1981) pode enquadrar-se
numa corrente de intêrvênçêo artístl-
ca no espaço público que, insplrãda
nâs conceçÕes de Debord ou Bouriaud,
induz ou põe a nu as ano.nãliês ou

lrraclona ldãdes dos sistemàs medláti-
cos e de poder. O seu pÍogramê inter
pêlâ o têcido social em dife.entes
dlmensôesr por vezês lineuístlca (co-

mo em rilhe túessengers", em que a

ãítistã lnverte o sentido màldÌzente do

boato), noutras poÍ derrlsão das lma-
gens de aÍande circulação e de questio-
nêmênto sobre o monopólio do seu

sentldo. É esçê o caso de "Rêãl Snow

Whlte" o tÍabalho que cêntrallza a

expoçição qu€ a revela em Lisboa. O

dispositÌvo não ãndê nruìto longe de

um 'apènhado' televisivor uma espéc e
dê dôcumeni:riô mosir. Ìêkila vêçti-
da de Branca de Neve ientèndo entrar
no reduto da Disneylãndia de Pêrs e
sendo bèrradâ por seAurènçds. Por

entre equívocoç linguísticos, ê-lhe
explicêdo que a 'verdadelra' Brancã de
Neve se encontra dentro do recinÌo
enquanto cÍlênçês com orêlhas de
Rato rúickey se àcercàm pedndo
ãutógrêfos A situação levanta, obvia
mente, um sem-núme.o de questões

relãcionadas com ê ãpropíação lnd!s-
trialda cultura. o zelo dèquea empre

sa em toíno do simulècro que promete

"we m.ke dreêms come true tor
nà-se um eço evidente do poder
destès corporàções, que exer.em um

monopólio do lnraginário e dos dlreÌtos
de circulêção. O que torna a lnterven

ção pârticularmente eficaz é a maneka

como Tãkald recupera de modo enge-
nhoço a velhã trâdição de provocãÍ

'rrn 
'ècontecimênto' ê nele fazer per-

guntãs ãparentemente slmples mãs

capêzes de desvendar a lósica interna

do sistÊma que interoga.


